


[image: cover]





MANUAL
DA
TENEPES




Waldo Vieira,    Médico


MANUAL


DA


TENEPES


TAREFA   ENERGÉTICA   PESSOAL


3a EDIÇÃO EM PORTUGUÊS


Cognópolis – Foz do Iguaçu, PR – Brasil
Associação Internacional Editares


2 0 1 1




Copyright © 2011 – Associação Internacional Editares
3a Edição – Versão E-book.


Os direitos autorais desta edição foram cedidos pelo autor à Associação Internacional Editares.






	Editor:

	Maximiliano Haymann.






	Revisão:

	Erotides Louly, Helena Araujo e Julieta Mendonça.






	Diagramação:

	Everton Santos.






	Capa:

	Rodrigo Guedes.







Dados Internacionais de Catalogação e Publicação (CIP):









	V657m

	Vieira, Waldo, 1932 –






	 

	

     Manual da tenepes : tarefa energética pessoal [livro eletrô-nico] / Waldo Vieira. – 3. ed. Foz do Iguaçu : Editares, 2011. 154 p.;
ISBN 978-85-98966-45-8
Inclui bibliografia
1. Conscienciologia. 2. Projeciologia. I. Título







CDD 133
CDU 133





Ficha Catalográfica elaborado por Tatiana Lopes – CRB 9/1524


Conselho Editorial Editares:
Alexandre Nonato, Cláudio Garcia, Dulce Daou, Luciana Ribeiro,
Luciana Salvador, Marcelo da Luz, Maximiliano Haymann,
Rosemary Salles, Tatiana Lopes e Ulisses Schlosser.









	

	
Associação Internacional Editares
Av. Felipe Wandscheer, 5.100, sala 107, Cognópolis
Foz do Iguaçu, PR– Brasil – CEP: 85856-530
Tel/Fax: 45 2102 1407
E-mail: editares@editares.org.br – Website: www.editares.org.br












INTRODUÇÃO





Manual. Este volume é o “livro sobre a tenepes” que mui-tos colegas, colaboradores, energizadores, projeciólogos e conscien-ciólogos cobraram deste autor, nestas últimas 2 décadas.


Pesquisas. O Manual foi redigido a partir de notas pessoais, desde 1950; de pesquisas com praticantes adultos – homens e mulhe-res – das tarefas energéticas pessoais; e das perguntas e respostas co-lhidas nos “Cursos da Tenepes”, ministrados nos últimos tempos, através das programações didáticas do Instituto Internacional de Proje-ciologia e Conscienciologia (IIPC), em localidades diversas.


Paratecnologia. Este livro, dedicado à execução de experi-mentos transcendentes, parapsíquicos, projetivos ou anímicos, en-quadra-se numa área das pesquisas e recursos de ponta da alta para-tecnologia da consciência.


Variáveis. Você – leitor que se depara com o assunto pela primeira vez – não deve perder tempo com este manual prático, se não admite, sem dúvidas mortificantes, estas 5 variáveis:


1. EC. A existência – bem definida por você – da energia consciencial (EC), além dos impulsos nervosos do corpo humano.


2. Animismo. As manifestações anímicas, benignas e evo-lutivas, além das crendices, delírios e tradições folclóricas.


3. Parapsiquismo. As manifestações parapsíquicas (medi-únicas, interdimensionais ou paranormais) sadias.


4. Interassistencialidade. A necessidade evolutiva de as consciências humanas se auxiliarem umas às outras, por intermédio de trabalhos interassistenciais lógicos, justos e maduros.


5. Interdimensionalidade. As comunicações interconscien-ciais entre as muitas dimensões das consciências intra e extrafísicas.


Recursos. O melhor, com lógica, neste caso, será deixar para enfrentar tais assuntos quando já tiver experimentado, por você mesmo, os recursos conscienciais enumerados, de modo tranquilo e sem os sobressaltos das controvérsias, dentro de uma inevitável mi-crominoria intrafísica, social, cultural, discernidora.


Predisposição. Este volume de experimentos não evidencia qualquer pretensão do autor-informador de persuadir alguém. É tão-só um código prático para quem esteja predisposto ao tema. Eis por que se você não se enquadra, dentro de si mesmo, nestas condições, o mais inteligente é adiar o seu desenvolvimento consciencial, energético, as-sistencial para mais tarde ou mesmo para as diretrizes intrafísicas de outra programação existencial (proéxis), um curso intermissivo me-lhor e com outro soma à frente, em novo estágio na serialidade das vi-das humanas sucessivas.


Verdade. A maturidade consciencial expõe, com lógica, que toda verdade relativa de ponta, quando magna, é precedida por 3 ocor-rências de discernimento, muito além da boa vontade e da boa in-tenção:


1. Entropia. Provoca antes a expansão da entropia (auto-desorganização, indisciplina pessoal) próxima, para depois diminuir a entropia em geral.


2. Estresse. Gera antes estresse doentio, incômodo, a crise de crescimento dentro do imediatismo no aqui-e-agora multidimensional, para depois gerar estresse pessoal, sadio e libertador.


3. Neofobia. Irrita antes, dentro da condição da neofobia instintiva (o medo quanto às coisas novas, de vanguarda), para depois aumentar a neofilia evoluída ou o gosto e a gratificação pelas desco-bertas evolutivas, o ânimo e a motivação para o autoconhecimento disciplinado.


Procedência. A tenepes é a única técnica mais eficaz – co-nhecida e exercida por este autor em cerca de meio século de experiên-cias parapsíquicas, e, agora, decodificada tecnicamente – para manter o ser humano (conscin) ligado à sua procedência consciencial, evolu-tiva, extrafísica, além da troposfera terrestre, e sem sujeições espúrias a quaisquer causas temporais ou intrafísicas.


VIVEMOS QUAIS FORMIGAS OU JOANINHAS SOBRE A CASCA DA LARANJA DO PLANETA TERRA.


Soma. Em geral não cogitamos, na vida prática, quanto à nos-sa procedência real, de onde viemos, o que estamos fazendo ou deve-mos fazer por aqui, e para onde vamos com os nossos esforços, vidas ou destinos, depois da desativação inevitável do corpo humano.


Saída. Temos de sair intrafísica e extrafisicamente da super-fície deste Planeta, a fim de sustentar a evolução de cada um de nós e de todos nós, em nosso atual nível evolutivo.


Pré-kundalini. Quando o homem chegou à Lua, a primeira coisa que fez foi pôr a pré-kundalini na superfície ou na casca do saté-lite, fazendo a foto célebre da pegada do astronauta no satélite terres-tre.


Formigas. Essa pegada do astronauta é uma prova cabal de que temos a tendência de viver na condição de consciências tropos-féricas, quais formigas sobre a laranja.


Cosmos. Que este volume ajude você a deixar esta laranja partindo para o imenso pomar do Cosmos, através da maxifraternida-de. Estes são os votos do


Autor






1.   DEFINIÇÕES





Definição. Tenepes (tarefa energética pessoal) é a transmis-são de energia consciencial (EC), assistencial, individual; programada com horário diário, da consciência humana, auxiliada por amparador ou amparadores; no estado da vigília física ordinária; diretamente para consciexes carentes ou enfermas, intangíveis e invisíveis à visão hu-mana comum; ou conscins projetadas, ou não, próximas ou à dis-tância, também carentes ou enfermas.


Sinonímia. Eis 9 expressões empregadas para caracterizar a prática da tenepes:


1. Megadesafio para o ser humano.


2. Passe energético no paciente desconhecido.


3. Passes para o escuro.


4. Passividade parapsíquica solitária.


5. Psicogrupo unitário.


6. Semipossessão benigna assistencial.


7. Serviço da compensação energética.


8. Sessão energético-anímico-parapsíquica individual.


9. Sessão parapsíquica ou mediúnica do eu sozinho.


A PRÁTICA DA TENEPES É PRES-TAÇÃO DE SERVIÇO ENERGÉTICO--ASSISTENCIAL NÃO-REMUNERADO.


Vínculo. A tarefa energética pessoal é fundamentada em um vínculo consciencial da minipeça humana (homem ou mulher) ao maximecanismo (equipe com estrutura de origem extrafísica magna) assistencial, multidimensional.


O PRATICANTE DA TENEPES É UM PIÃO INTERDIMENSIONAL.


Denominações. Quem desenvolve diariamente as tarefas energéticas pessoais, nos moldes analisados neste volume, em geral recebe 6 denominações diversas:


1. Assistente interconsciencial diário (homem ou mulher).


2. Energizador ou energizadora consciencial.


3. Epicon autoconsciente (homem ou mulher).


4. Passista para o escuro (homem ou mulher).


5. Pião interdimensional (homem ou mulher).


6. Praticante da tenepes (a expressão mais comum que sig-nifica, aqui, o praticante-homem ou a praticante-mulher).


Mó. Busquemos entender com lógica: o praticante da tene-pes, na qualidade de epicon, interconsciencial, é a mó do moinho do trabalho no maximecanismo energético, multidimensional, assistencial.






2.   HISTÓRICO   DA   TENEPES





Histórico. A tenepes instintiva, fetal, empírica e sem técnica sempre existiu de maneira esboçante entre as consciências humanas despertas para a multidimensionalidade, desde tempos imemoriais, práticas estas agravadas e poluídas pelas intrusões dos misticismos, arquétipos, lavagens cerebrais, condicionamentos intrafísicos, sacra-lizações, insuficiências humanas e repressões sociais de todos os tipos culturais.


Lançamento. A tenepes foi lançada, de fato, ao grande pú-blico em 1966, conforme o registro feito no livro “700 Experimentos da Conscienciologia”, página 958.


Epistemologia. Do ponto de vista técnico e prático, somente a Projeciologia; e do ponto de vista epistemológico, somente a Cons-cienciologia; é que vieram a codificar as suas práticas de maneira ra-cional, dinâmica e produtiva.


Religião. A tenepes existe para substituir e, com o tempo, eliminar em definitivo a necessidade da adoração instintiva ou incons-ciente da fé, crença ou religião de qualquer natureza e suas práticas essenciais (juramentos religiosos, profissionalismos religiosos e ou-tras), por parte da pessoa (conscin). A “religação” da consciência é feita com a sua procedência e não com um suposto “Deus” ou causa primária. A criação e o Criador tornam-se secundários, não importan-do para o imediatismo evolutivo do aqui-e-agora multidimensional. O praticante da tenepes não tem necessidade pragmática, utilitária, evolutiva, lúcida dos conceitos sobre Deus, criação ou Criador, em nosso atual nível de progresso consciencial.


Confiança. A tenepes dispensa preces, orações, misticismos, promessas e rituais abstrusos de quaisquer naturezas. Todas as práticas da tenepes dependem da organização pessoal, autossuficiência, perse-verança e confiança do praticante quanto aos amparadores responsá-veis pelo maximecanismo de assistência interconsciencial e multidimensional instalado.


A TENEPES É A SUBS-TITUTA IDEAL PARA A ASSISTÊNCIA SOCIAL.


Assistencialidade. A assistência fundamental na tenepes é entre 2 categorias de amparadores: o amparador do praticante da tenepes e o amparador do assistido ou assistidos através da tenepes.


Objetivos. O praticante da tenepes tem objetivos mais am-plos do que os seus interesses pessoais. Ele procura chegar ao domínio das energias conscienciais não para ser “grande consciência evoluída”, mas para fazer assistencialidade interconsciencial eficiente.


Inevitabilidade. Por tudo o que vamos analisar, qualquer consciência conclui, facilmente, pela inevitabilidade da vivência in-substituível da tenepes, por parte da consciência humana, depois de certo nível da evolução autoconsciente.


Superintendência. Não há códigos, estatutos, leis, firmas comerciais, indústrias, repartições públicas ou instituições humanas em geral que superintendam ou fiscalizem a prática da tenepes. Suas raízes são extrafísicas ou multidimensionais.


A TENEPES É UMA PRÁTICA EXTRA-HUMANA DA CONSCIÊNCIA INTRAFÍSICA.


Extra-humanas. Existem outras práticas extra-humanas que nenhum órgão ou instituição humana, repartição ou autarquia, cobra impostos ou fiscaliza o praticante, por exemplo, estas 5:


1. Execução da proéxis.


2. Ofiex ou oficina extrafísica.


3. Sinalética energético-anímico-parapsíquica.


4. Estado vibracional (EV).


5. Projeção consciente magna.


Cosmoética. A vivência da cosmoética é o fiscal das práti-cas e do desenvolvimento natural da tenepes, ínsito na pessoa, através do convívio com os amparadores.






3.   CONSCINS





Facetas. As várias facetas, traços, trafores e trafares das conscins podem classificá-las em 2 grupos básicos de 23 tipos cada um, quanto à tenepes:






	CONSCINS PRÓ-TENEPES

	CONSCINS ANTITENEPES






	Homo amicus
Homo arbiter
Homo divinans
Homo duplex
Homo fraternus
Homo habilis
Homo humanus
Homo idealis
Homo informaticus
Homo intellegens
Homo invulgaris
Homo laboriosus
Homo logicus
Homo pacificus
Homo projectius
Homo psychicus
Homo sanus
Homo sapiens
Homo sapientor
Homo socialis
Homo spiritualis
Homo tecnicus
Homo universalis

	Homo animalis
Homo artifex
Homo bellicosus
Homo civicus
Homo competitor
Homo erectus
Homo eroticus
Homo theatralis
Homo faber
Homo genuflexus
Homo loquax
Homo hostilis
Homo ludens
Homo maniacus
Homo mercurialis
Homo politicus
Homo signifex
Homo mythicus
Homo stultus
Homo supersticiosus
Homo sportivus
Homo viator
Homo submissus







VOCÊ É UMA CONSCIÊNCIA HUMANA PRÓ-TENEPES OU ANTITENEPES?






4.   PARADOXOS





Paradoxos. Dentre as maiores demonstrações de autossufi-ciência da conscin destacam-se, por exemplo, 4 técnicas conscien-ciológicas paradoxais, porque se assentam em inevitáveis condições de interdependência, junto a outras consciências:


1. Tenepes, ou a tarefa energética pessoal, diária, prática que depende também dos amparadores.


2. Ofiex, ou a oficina extrafísica de assistência intercons-ciencial e interdimensional, cujo funcionamento avançado depende também dos amparadores.


3. Compléxis, ou o completismo existencial da proéxis, cu-ja obtenção depende de nossa relação geral com o grupo evolutivo ou grupocarma.


4. Moréxis, ou a moratória existencial, condição que depen-de do Orientador Evolutivo, até um certo grau.


NA PRÁTICA DA TENEPES, O INDIVIDUALISMO INTRAFÍSICO ATUA DENTRO DE UMA GRUPA-LIDADE INTERDIMENSIONAL.






5.   COMPARAÇÕES





Fundamentos. Neste capítulo procuramos estabelecer algu-mas associações de ideias e comparações didáticas a fim de clarear e definir mais nitidamente os fundamentos das práticas da tenepes.


Cosmoconsciência. O estado físico, psíquico ou parapsíqui-co do praticante da tenepes durante as transmissões energéticas assis-tenciais, pode ser comparado a uma condição de cosmoconsciência, própria e dentro do estado da vigília física ordinária.


Assistencialidade. O nível percentual da possibilidade de assistência energética interconsciencial – através das ECs – que certas condições de afinizações permitem é, logicamente, bem diverso, por exemplo, numa escala crescente:






	1. Casal incompleto

	 

	= X.






	2. Casal íntimo

	 

	= XX.






	3. Entrosamento praticante-amparador

	 

	= XXX.







Dupla. Este quadro dos entrosamentos interconscienciais ex-plica enfaticamente a superioridade crítica do comprometimento entre o praticante da tenepes e o amparador assistencial (2 profissionais) sobre a condição evoluída da dupla evolutiva (literalmente: sempre 2 amadores).


Multidimensionalidade. Eis 9 constatações quanto à multi-dimensionalidade ou a interdimensionalidade, entre as dimensões conscienciais:


1. Maturidade. A maturidade consciencial maior é interdi-mensional.


2. Cosmoética. A cosmoética é interdimensional.


3. Carisma. O carisma (energia consciencial) transcenden-te, máximo, é interdimensional.


4. Projetabilidade. Toda a projetabilidade da consciência é interdimensional.


5. Universalismo. Todo o universalismo puro com a cos-movisão maior da consciência é interdimensional.


6. Tares. A tares, tarefa assistencial do esclarecimento, abre as portas da vida interdimensional à conscin desperta.


7. Policarmalidade. A policarmalidade evoluída, além ou mais avançada do que o egocarma e o grupocarma, é interdimensional.


8. Serenismo. O serenismo vivido é interdimensional.


9. Tenepes. A tarefa energética pessoal, diária, é interdi-mensional.


Disponibilidade. A tenepes é a disponibilidade pessoal má-xima para o que der e vier em prol da impessoalidade também máxi-ma, dentro da assistência interconsciencial e multidimensional, na condição de obrigação regular, padronizada e definitiva para o resto da vida humana.


Curso. O Curso de Extensão em Conscienciologia e Proje-ciologia 2 (ECP2), ministrado dentro do Instituto Internacional de Pro-jeciologia e Conscienciologia é uma preparação para o exercício da tenepes para o resto da existência humana.


A AUTOCORRUPÇÃO NÃO TEM NENHUM CABIMENTO LÓGICO, MORMENTE NA TENEPES.


Autocorrupção. A autocorrupção não pode ter vez nas prá-ticas sadias e cosmoéticas da tenepes e, quando ocorre, leva o prati-cante à condição de sujeição ou vítima consciente dos seus assedia-dores pessoais, grupais ou funcionais.


Arbítrio. Em tese, com todo o realismo natural com que os assuntos neste Manual estão expostos, todas as pessoas, homens ou mulheres, apresentam algum tipo de assediador ou assediadores. Infe-lizmente, ninguém vive na face da Terra, até este momento evolutivo, isento dessa condição incômoda. A partir desse fato, a escolha do me-lhor ou do pior fica sempre dependendo do arbítrio ou da vontade do praticante da tenepes.


Amparador. Em certo nível de autocorrupção, o amparador nada mais pode fazer para se interpor assistencial e cosmoeticamente entre o praticante e os seus assediadores, a não ser fazer uma retirada estratégica, aguardando melhores tempos para assistir, deixando o ce-nário porque não está agradando. Infelizmente.


Fase. A condição patológica da autocorrupção consciente torna-se mais aguda e dramática durante a fase dos primeiros 6 meses das práticas do calouro ou da caloura da tenepes.


Existência. A prática da tenepes é como se fosse 1 existên-cia multidimensional, temporária, lúcida, assistencial, de 50 minutos vivenciados todo dia, por todo o resto do decurso da vida intrafísica.


A TENEPES EXIGE DO PRATICANTE NÃO PENSAR MAL DE NINGUÉM.


Higiene. Sem deixar seus auto, hetero e omniquestionamen-tos científicos e cosmoéticos, o praticante há de preferir ver, com sin-ceridade, o lado melhor das pessoas, consciexes, ambientes, objetos, ideias e instituições, a fim de ajudar a todos, sem ser na base da água com açúcar e nem dentro de uma conduta demagogicamente consola-dora. Essa é a higiene cosmoética do praticante da tenepes.


Afeição. O praticante da tenepes, com o tempo, inevitavel-mente, vem a gostar outer muito maior afeição espontânea, real, amor fraterno para com os seus semelhantes, ou seja: a Humanidade e a Pa-ra-humanidade.


Transcendência. Os fatos assistenciais decorrentes das prá-ticas da tenepes são didáticos, evoluídos, transcendentes demais para a consciência intrafísica acomodar-se a uma mediocridade ainda subu-mana ou submissa, ao subcérebro abdominal.


Epicon. O praticante da tenepes, com o desenvolvimento dos seus exercícios, no passar do tempo, torna-se veterano ou o epicon – epicentro consciencial – na assistência interconsciencial, através de 6 condições pelo menos:


1. Segurança. Ponto de segurança autoconsciente.


2. Apoio. Ponto de apoio interconsciencial.


3. Arrimo. Arrimo energético onímodo ou multifacetado.


4. Polo. Polo de desassédio consciente.


5. Minipeça. Minipeça autoconsciente do maximecanismo intra e extrafísico assistencial.


6. Embaixador. Embaixador intrafísico do Orientador Evo-lutivo extrafísico.


O ORIENTADOR EVOLUTIVO É O SUPERAMPARADOR EXTRA-FÍSICO DO GRUPOCARMA.






6.   TÉCNICA   DA   TENEPES





Preparação. Na tenepes, você, na condição de conscin para-psíquica, homem ou mulher, sozinho intrafisicamente, se acomoda no leito, de preferência no escuro, relaxa, pacifica a mente, e dá passivi-dade parapsíquica e psicomotora (mental e muscular) ao amparador extrafísico, especialista na assistência interconsciencial.


Semipossessão. Sobrevem, então, o fenômeno da possessão ou semipossessão interconsciencial, parafisiológica, benigna ou sadia, para a transmissão das energias conscienciais com o praticante senta-do no leito, recostado numa poltrona, ou de pé (ereto).

OEBPS/img/cover.png
WERITEIRCE

TENEPES

WALDO VIEIRA

EDITARES





